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Em pé de guerra 
Lisboa esteve qutra vez, des- 

de segunda a quarta-feira, sob o 
egimen revolucionario. 

Meia duzia de aventureiros, 
lunaticos, tendo conseguido 

slocar e trazer para a rua um 
feduzido numero de militares per- 
ncentes á escola de Vendas 
lovas, foram postar-se do lado 

lá do Tejo e bombardearam a 
apital perstadidos, talvez, de 

que seria bastante isso para logo 
5 coisas mudarem de rumo e 
ntrarmos noutra situação melhor, 
iferente daquela que temos atra- 
essado. ; 
Como esta gente anda toda 

esorientada! 
"À começar pelo chefe civil da 
ova aventura, a quem não pode 

mos negar bôas intenções, faze- 
nos-lhe essa justiça, tudo quanto 
reuniu agora para nos libertar 

dos maus politicos era não só 
licientissimo para isso como 

linda acrescia a circunstancia de 
guem aparecer com o prestigio 

stante a assumir as responsa- 
bilidades inerentes aos momentos 
decisivos. 

— Não. Assim não. 

Por traz da cortina, jogando 
porta, ninguem deve ficar na 

bra do ajuste de contas, que 
deve ser feito com aprumo, com 
lealdade, com altivez, por gente 
de critério, de bom senso e de 
nobrêsa e nunca por quem não 
eunte os predicados indispensa- 
veis a uma grande obra de res- 
pate. 

Soros contra tudo que para 
anda àos trambolhões, enver- 

gonhando-nos constantemente e 
comprometendo os creditos da 

ção. Não admitimos que a Re- 
publica seja o que tem sido: o 
feudo dum agrupamento em que 
predominam os monarquicos 
pintados de verde e encarnado e 

e tanto a teem comprometido 
evando-a ao" estado de miseria 
m que se encontra. Somos con- 

lira todas as imoralidades, contra 
jodvs Os escandalos, contra todas 

as falcatrnas de que se está lan- 
çando mão para arranjos pes- 
oaes. Ora sendo contra tudo is- 

SO & O mais que omitimos, que 
está no espirito dos velhos répu- 

cários, como nós, enojados 
im o que se passa, não admi- 
nos tambem que o Poder seja 

ado por energumenos, por 
ntúreiros, por anonimos por- 

te sendo assim se mal estamos 
ficâmos. 

A revolução desta semana, 
pois, Ou como lhe queiram cha- 

ficou muito longe de atingir 
que ha em vista, não che- 

ando mesmo a constituir uma 
rániça, Laimentâmo-lo, E fa- 

Fo não queremos deixar de 
com aquele desassombro 

que costumamos falar e es- 
ever, o motivo que a isso nos 

porque o regimen em na- 
ja se dignificou com a nova 
ventiira. 

“Governador civil 

No Diario do. Governo do dia 2 
em o despacho de nomeação do sr, 

dr, Albano de Castro e Souza para 
governador civil deste distrito e que 
foi escolhido entre a falange democra- 

a de Arouca onde, como medico, 
xercia clinica. 

Não nos parece que esteja á al- 
tura de dar remedio aos nossos males, 

    

   
    

    

   
    

   
    

   

    

   
    

     

    

    
   
    

   

    

    

     

    

  

    

    
   

     

     

     

     

    

    

    
   

    
    

   
   

  

Devido ao. tempo, deixaram 
este ano muito a desejar as co- 
memorações com que o Porto 
costuma celebrar a data da pri- 
meira revolução republicana em 
Portugal que se restringiram, por 
isso, a algumas sessões solenes 
nos centros políticos, presididas, 
algumas delas, pelos respectivos 
patronos. , 

Quasi todos os jornais do 
país publicaram artigos alusivos 
ao historico acontecimento. 

O 31 de Janeiro : Mais selos... 

E" um nunca acabar, 
Por uma lei publicada na- folha 

oficial de terça-feira foi o governo au- 

torisado a mandar imprimir no saldo 
dos selos comemoratvos do 1,º cente- 
nario da descoberta do caminho mari- 

timo para a Índia, emitido em 1809, 

e existente na Casa da Moeda, a sor 

bretaxa —Vusco da Gama, 1924-1925 

—2$00. 
Daqui a mais não ha albuns que 

possam conter uma colecção de selos 

de Porfugal e colonias... 

  

a maxima perfeição. O seu mobiliario, 

nhecer dotes que só as almas 

No túmulo do mestre, do artista, 

do da reacção clerical e do jornalista, 

havia reservado e só não se 
funeral por nos ser absolutamente 

    

espelhos, os étageres dos vasos das suas 

tuindo hoje, pelo seu valor, uma riqueza, 

Morreu novo, o dr, Eduardo Silva, A lembrança, porêm, que de si dei- 

xá não se apagará tão cedo da memoria daqueles que, como nós, lhe apre- 
ciaram as belissimas qualidades que possuia e tiveram ocasião de lhe reco- 

bem formadas são susceptiveis de 

para seguirem o caminho recto do dever. 

Dr. Eduardo Silva 

  

As ultimas homenagens presta- 

das em Albergaria-a-Velha ao seu 

dilecto filho (Eduardo Silva nas- 
ceu-em Albergaria-a-Velha e não 

em Albergaria-a-Nova, como, por 

lapso, dissemos) coustituiram um 

preito de saudade a que não que- 

remos nem devemos ser indiferen- 

tes, registando-as nas colunas de 

O Democrata com o mesmo sen- 
timento que de nós se apoderou 

ao traçar-lhe o perfil quando, pa- 

ra sempre, se despediu da vida. 
O dr. Eduardo Silva, esque- 

ceu-nos dizer, foi tambem um ar- 

tista entalhador de primeira gran» 

deza, deixando trabalhos primo- 

rosos executados nas: horas livres 

das suas ocupações oficiais numa 

oficina montada na casa onde ha- 

bitava e a que ele chamava o seu 

recreio, todo orgulhoso das obras 

nela preparadas e concluidas com 

os seus quadros, as molduras dos seus 

plantas, tudo era obra sua, consti- 

albergar 

do republicano, do inimigo encarniça- 
este periodico depõe as flores que lhe 

confundiram com as dos amigos na ocasião do 

impossivel 
que Albergaria-a-Velha se reuniu em peso para lhe dizer o ultimo adeus. 

saír de Aveiro po dia em 

  

  

  

As grandes paixões 
Veio agora á luz da publici- 

dade um facto muito curioso da 
vida de Victor Hugo e da sua 
apaixonada amante Juliette Drou- 
et. Segundo os melhores calcu- 
los esta escreveu ao inconfundi- 
vel e universalmente conhecido 
poeta francez nada menos de 
25.000 cartas visto já se ter con- 
seguido reunir mais de 20.000 e 
são inuitas as que ainda faltam. 

Juliette Drouet escrevia duas, 
quatro e ás vezes seis vezes por 
dia, sendo frequente mandar es- 
sas. missivas directamente áquele 
a quem chamava seu belo astro e 
seu grande Tótó, tal. a paixão e a 
admiração que por-ele nutria, 

Ainda em 1876, com 70 anos 
de edade, ela lhe escrevia assim: 

Se tu estás bem, estou eu bem; 

se tu me amas eu adoro-te. 
Com 70 anos! E depois de 0 

ter massacrado tanto ! 
Já é ser carraça !. 

  

RS 

O Democrata, vendese 
na Arcada juntamente com os jornaes 

se dormiste bem, dormi eu beme;     s em todo o caso aguardêmos, 

  

de Lisboa 

o . 
Cães vadios 

São inumeros os que infestam 
as ruas, principalmente do lado 
da manhã, quando o transito é 
maior devido à grande afluência 
de gente de fóra. 

O que fazem as autoridades 
que não atendem ao perigo cons- 
tante das transeuntes em face do 
exposto ? 

Aguardam que alguma des- 
graça se dê para só então os 
mandarem abater? 
E SE 

O Democrata vende-s 

na Livraria Universal — Rua Di- 

reita— Aveiro. 

  

GE amem 

A came 

Subiu novamente de preço 
em todos os talhos da cidade 'cu- 
jos proprietarios, vinhamos no- 
tando, andavam um tanto ou 
quanto adormecidos... 

Despertaram-os e o resultado 
não se fez esperar: abriram-nos a 
sangria... 

Aguentar e cara alegre... 

A passagem do sr, dr, Ber- 
nardino Machado por Aveiro, em 
direcção ao Porto, no sabado 
preterito, deu ensejo a que a ga- 
re do caminho de ferro se en- 
chesse literalmente de pessoas de 
todas as categorias sociaes para 
o saudarem, tendo a recepção 
decorrido no meio do maior en- 
tusiasmo ao som do hino nacio- 
nal tocado pela banda do 24, que 
acompanhou a guarda de honra. 

Quando o nosso director se 
aproximava do venerando chefe 
do Estado, este, estendendo-lhe 
imediatamente a mão, exclamou: 

— Como é grato vêr os ami- 
gos e companheiros dos tempos 
insertos da propaganda! 

E" que, depois da proclamação 
da Republica, ha quinze anos, 
portanto, as coisas tomaram um 
tal rumo que não-mais nos deu 
vontade de tratarmos com politi- 
cos, de nos aproximarmos dos 
políticos, de nos. reunirmos com 
politicos. Fizemos agora uma ex- 
cepção. E se isso aconteceu foi 
porque o sr. dr. Bernardino Ma- 
chado reune ainda predicados que 
O tornam credor da nossa consi- 
deração, do nosso respeito e, por 
COnPe RAIO da nossa estima pes- 
soal, 

O ilusire viajante seguiu de- 
veras satisfeito com o carinho 
das manilestações recebidas. 

-.. 

Sport Clnh Beira-Mar 

Este gremio local oferece no pro- 

ximo dia 10, aos seus associados, um 

baile, que se realisará no Teatro Avei- 
rense, solenisando o aniversario da 

sua fundação, que passou mo dia 1 de 
Jaueiro e não foi comemorado por 

causa da catástrofe marítima ocorrida 
em dezembro, 

Chegou o homem! 
O homem é o comissario, o cabo 

Bico, aquele por quem a cidade ha 

perto de tres mezes ansiava, julgan- 
do-o perdido ou pouco disposto a vol- 
tar ao seio dos aveirenses que o es- 
tremecem, do Bébes que o idolatra, 
da Pecegueira que o acarinha e dos 
tres em pipa que o honram, servindo- 
lhe de companheiros inseparaveis nas 
hortas, nos dansings da Fonte Nova 
ou nos retiros da burguesia pacata... 

Mas não, A mascara do cabo Bico 
era indispensavel nesta época de car- 
naval e por isso apareceu radiante, 
fulgarante, impressionante como tudo 
que inspira desejo de nos fazer deso- 
pilar. 

Antigamente valia um pataco, Ho- 
je, com a desvalorisação da moeda, 
não ha dinheiro que a pague e de aí 
toda a, gente a considerar... impa- 
gavel... 

Salvé, pois, o cabo Bico! 
Repiquem os sinos, estoirem fo- 

guetes, toquem as musicas, batam-se 
palmas que o homem chegou! 

Ninguem tenha duvidas, E tanto 
que o vamos entrevistar, contando já 

no proximo numero poder dar aos 
leitores as impressões da sua viagem 
ao estrangeiro com o rei do algodão 

e outras com- que porventura queira 
distinguir o Democrata onde sempre 
tem encontrado decidido empenho na 
celebrisação das suas grandes e nunca 

desmentidas virtudes... policiaes,.. 
ecc ma mm 

Farmacia de serviço 

Está amanhã aberta a Farmacia 
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Viagem presidencial I Uma lista curiosa 

Atê hoje já feem passado 
pelas cadeiras do go- 
perno cipil de fneiro, 
após o advento da Re- 
publica, nada menos de 
66 chefes do distrito 

À recente nomeação do novo go- 

vernador civil fez com que procuras- 

semos saber, ao certo, quantas e quais 
as pessoas já investidas de eguaes 

funções desde atdata da proclamação 
da Republica até hoje e nessa confor- 
midade, obtida a lista completa, pas- 
sâmos a inserir, pela sua ordem, os no- 

mes de todos que ocuparam esse cargo 
ese foram, alguns sem deixar sau- 

dades: 

Efectivos 

Albano Coutinho 
Dr. Weisses de Oliveira 
Dr. Rodrigo Rodrigues 
Julio Ribeiro de Almeida 
Dr, Alberto Vidal 
Dr. Augusto Gil 
Dr, João Salema 
Dr. Eugenio Ribeiro 
Dr. Nobre da Veiga 
Dr, José Barata do Amaral 
Dr. Lopes Fidalgo 
Dr. Eugenio Ribeiro 
Dr. Adriano Amorim, 
Vasco de Quevedo 

Custodio Alberto de Oliveira 
Dr, José da Costa Pinheiro 
Dr. Sampaio Maia 
Dr, Elisio de Castro 
Belmiro Duarte Silva 
Carles Gomes Teixeira 
Dr. Antonio de Abreu Freire 
Dr. Antonio Mendonça 

Henrique Cabral (2) 
Dr. Antonio Lucio Vidal 
Dr. Antonio da Costa Ferreira 
Dr, Jaime de Andrade Vilares 
Julio Cruz 
Antonio José Teixeira 
Dr, Marques Ferrer 
Dr. Albano de Castro e Souza 

Substitutos 

Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Dr, Antonio Fernandes Duarte Silva 
Cesar Amadeu da Costa Cabral 
Dr. Samuel Tavares Maia 
José Casimiro da Silva 
Dr. André dos Reis 

Em média, segundo os nossos cal- 
culos, quasi dois governadores civis € 
méio para cada ano... 

tm e qn 

A beleza “das mulh eres 

Porque é que as mulheres são bo- 
nitas? Esta pergunta acaba de obter 
a resposta dum medico inglez que 

tormou publico o resultado das suas 

investigações no sentido de averiguar 
porque é que as mulheres são mais 
formosas que os homens, 

A beleza da mulher é devida ao 
pouco esforço fisico que é obrigada a 
fazer. 

Os estudos profundos, o trabalho 

intelectual grande, as preocupações 

des negocios exercem uma influencia 

real e nociva sobre a beleza. Para o 
provar cita o referido medico este ti- 

pico exemplo: Na India ingleza ha 
uma tribu—-a dos Zaros—na qual se 
acham trocados os papeis da socieda- 

de europeia, Ali a mulher é quem di- 
rige os negocios do Estado, quem des- 
empenha os cargos publicos, quem 
atende as necessidades domestiças e... 
quem se declara ao homem! 

Resultado; a formosura fugir toda 

para o sexo forte, 

Uns felizões!—os taes sugeitos da 
India! 

      

  

     



  

À sciencia e a moda. 
Cabelos curtos-barbas combridas 

O uso, a moda feminina dgs 
cabelos curtos ou cortados d gar- 
gonne está provocando tão vivas 
polémicas no estrangeiro entre 08: 
homens de sciencia, que não fu- 
gimos á tentação de trasladar 
para estas colunas algumas pas- 
sagenS duma conferencia realisa- 
da em Viena de Austria pelo no- 
tavel scientista dr. Klaus, que, 
após longa série de considera- 
ções tendentes a demonstrar a 
sua discordancia com o que se 
está praticando na alta roda, des- 
te modo falou: 

Na minha clinica teem aparecido 
ultimamente, em proporção assustado- 
ra, senhoras ainda novas com ds ca- 
belos cortados, num doloroso estado 
de abatimento moral que chega a co- 
mover, pedindo-me que as liberte dos 
pêlos que lhes invadiram as faces de 
tma maneira quasi fulminante e 
anunciadora sara breverde uma bar- 
ba espessa, j 

Como explicar este facto tão estra- 
oho e original? E' que uma parte da 
energia capilar, anteriormente absor- 
vida pelos folículos pilosos, em cou- 
sequencia do córte dos cabelos, liber- 
tou-se, ficando á disposição do orga- 
nismo para ser aproveitada, 

Quem é que orienta o aproveita- 
mento dessas energias livres? Indubi- 
favelmente é o sistema nervoso; nem 
de outra fórma se poderia explicar a 
quasi simetria da disposição dos pê- 
los... 

Não ha duvida, de que é a face à 
maior depositária das energias capila- 
res livres, 

Por fim, o dr. Kiaus aponta 

varios casos -interessantissimos 
para demonstrar a intima correla- 
ção que existe entre o entfraque- 
cimento ou o desaparecimento 
dos pelos: em certas regiões do 
corpo humano e o seu desenvol- 
vimento no rosto, concluindo : 

Depois da puberdade, isto é, de- 
pois de estabelecido o equilibrio das 
energias capilares, não é impunemen- 

te que se provocam as derivações 

dessas energias. 

A persistir a moda actual dos ca- 

belos curtos nas mulheres, dentro de 
tres ou quatro gerações: elas terão bi- 
gode e pêra como os homens, E digo 

bigode e pêra, porque pela tendencia 

que mostram para a masculinisação, 

quando todas ou quasi todas forem 

barbndas, gostarão certamente de os- 
tentar, cheias de orgulho e de elegan- 

cia, as suas barbas veneraveis, 

Que dirão as elegantes portu- 
guesinhas da sabia opinião do 
famoso galeno ? 

Segundo os jornais, os efei- 
tos da sua conferencia começa- 
ram logo a sentir-se na aristocra- 
itca, elegantissima cidade de Vie- 
na, onde causou profunda, sen- 
sacional «impressão. E" que, na 
verdade, constitue uma autentica 
obra de caridade abrir os olhos 
a tantas creaturinhas ingenuas, a 
quem a inovação póde acarretar 
consequencias não só no presen- 
te, como no futuro, devido á con- 
fusão de sexos... 

Sim. Porque caras mefistofé- 
licas — com franquêsa—não se   admitem para... amar. 
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«LABOR» 

Sob a direcção dos srs, José 
Tavares e Alvaro Sampaio, pro- 
fessores do nosso liceu, começou a 
publicar-se uma revista trimestral 
com o titulo que encima estas li- 
nhas e cujo programa se resume 
na defesa de tudo quanto possa 
contribuir para o aperfeiçoamen- 
todo ensino secundario em Por- 
tugal e para o engrandecimento 
da classe do professorado li- 
ceal, 

A nova revista, em forma de 
livro, com 64 paginas, insere va- 
riada colaboração em que sobre- 
sae a hisforia do liceu, de Aveiro 
com algumas notas - sobre o 
seu desenvolvimento, prometendo 
consagrar no n.º 2 a memoria de 
D, Carolina Michaelis de Vascon- 
celos, ha pouco falecida depois 
de se ter imposto como uma edu- 
cadora altament: conceituada na 
catedra durante a sua longa car- 
reira do magisterio. 

Que Labor se firme e consiga 
O que deseja é quando estimã- 
mos. 

«O VEGETARIANO» 

Tambem recebemos o 1.º nu- 
mero publicado em Janeiro, des- 
ta revista, que conta já 17 anos 
de existencia e é corr:spondente 
a 1926. 

Saude, Riguêsa e Triunfo— 
gratis—oferece O Vegetariano, 
enviando um trimestre de assina- 
tura gratuita a quem enviar o seu 
endereço legivel para o Largo 
dos Loios. 50, Porto, pois, como 
propagandista, crêmos não haver 
publicação mais completa nem 
que melhor oriente os seus leito- 
res sobre as vantagens do natu- 
rismo, fazendo a sua apologia. 

Cambio 

A cotação de ontem foi a se- 
guinté: 

Elbras asas » 
Franco .. 

Dollar. . 

94$75 
570 

19850   

Novo colegio 

Tendo fechado o que sob a desi- 
gnação de Colegio Português funcio- 
nava no edificio do antigo hospital da 
Rua Direita, deve na mesma casa ins- 
talar-se outro, que abrirá depois das 

ferias do Carnaval, tendo por directo- 
ra a sra D. Olinda Rodrigues Soares, 
uma das filhas do antigo professor do 

liceu, já falecido, sr, dr. José Rodri- 

gues Soâres, 

Atentas as habilitações da distinta 

senhora, de presumir é que o novo 

estabelecimento de ensino, que toma o 
nome de Colegio de Nossa Senhora da 

Apresentação, tenha uma larga con- 

correncia de alunas e dê as melhores 

provas consoante os desejos da sua 

fundadoria. 

ooo e AA di 

Beijo caro 

O caso passou-se em Londres 
e é contado da seguinte forma: 
Certo: individuo, casado e com 
quatro filhos, não lhe sendo indi- 
ferente o palmito de cara duma 
das creadas da casa, teve o ca- 
pricho de, simplesmente, lhe dar 
um beijo, O que ela recusava ter- 
minantemente, a ponto de se des- 
pedir, procurando outros patrões. 
Mas' o apaixonado, cabeçudo, co- 
mo um verdadeiro inglez, teimou, 
e jogando o todo pelo todo, di- 
rigiu-se à casa para onde a ra- 
pariga foi, chamot-a 4 porta e zãs: 
pespegou-lhe um beijo na face 
rechonchuda, sem mais tir-te nem 
guar-te. 

Nesta altura, estão os leitores 
a vêr: a moça fez-se corada co- 
mo um pimento, invectivou o 
atrevido e toma a mais gráve das 
resoluções, indo queixar-se á po- 
licia. 

Preso e julgado o homem acto 
continuo ao delito, querem agora 
saber quanto lhe custou a brin- 
cadeira ? Nada menos de um mez 
de trabalhos forçados, isto para 
demonstrar que em Inglaterra 
não se pode abraçar nem beijar 
uma mulher sem que ela dê li- 
cença. 

Tal qual como cá. Mas aqui 
achinela ou o tamanco é que 
trabalham... 

Livra... 

emas 

  

Ps Democrata 

Notas Mundanas 
Fazem anos: no dia ll a sr*D. 

Abilia Duurte de Pinho e os srs, An 

tonio Simões Cruz e Francisco Ma- 

nuel Simões, guarda-livros duma im- 

portante casa comercial em Loanda; 

eemi2osr Ernesto Maia, antigo 

empregado dos correios e telegrafos. 
— A's primeiras horas da inanhã 

de segunda-feira deu á luz uma ro- 
busta creança do sexo masculino a sr.º 

D. Zulmira Miranda Casimiro, de- 

dicada esposa do nosso amigo sr. 

Alberto Casimiro, professor da Escola 
Primaria Superior, 

Com os nossos parabens aos paes 

do neofito uma vida repleta de ven- 

turas lhe augurâmos. 

-— Tem passado bastante doente 

o sr. Augusto Guimaríes. 
— Coma saude um tanto abala- 

da encoutra-se tambem uma das mais 

formosas tricaninhas do bairro do 

Alboi, Maria da Luz Gomes, à quem 

desejâmos, bem como a Augusto Gui: 

mardes, completo restabelecimento. 
— Para Lotrenço Marques deve 

ter seguidonum dos vapores da Em- 
preza Nacional de Navegação, suidos 

este mez de Lisboa, o nosso conterra- 

neo e velho amigo Jeronimo Simões 
Peixinho. 

Agradecendo o abraço de despe- 

dida com que quiz distinguir-nos, mui- 

to estimaremos que regresse breve e 

de perfeita saude ao seu torrão na- 
tal, 

— No dia 26 de janeiro fez anos 
a menina Margarida Nogueira da 

Costa 
— Tambem teve o seu bom sucesso, 

dando à luz um menino, a encarrega- 
da da estação telegrafo-postal de Ei- 
xo, esposa da sr, Virgilio de Almeida, 

empregado nos correios desta cidade. 

— Inesperadamente veio até nós, 

o tenente da administração militar em 
serviço no Porto, Alfredo Cesar de 
Brito,a quem nos é sempre grato 

abraçar. 

— Cumprimentimos nesta cidade 

o dr. Anibal Beleza, deputado por 

Oliveira de Azemeis e chefe do parti- 
do demoeratico naquele concelho. 

— Com a gentil tricaninha Maria 

de Lourdes Regino, consorciou-se no 

domingo'o sr, Teodoro Vicente Fer- 

reira, tendo servido de padrinhos, por 

parte da noiva, sua cunhada Maria da 

Apresentação Regino e pelo noivo seu 

tio Joaquim Pedro Ferreira. 

Ao elegante par desejúmos todas 

as venturas de que é digno. 

— Retirou para Coimbra o sr. 

Arnaldo Alves dos Santos, 

— Foi acrescentado com mais 

uma menina o lar do sr. Americo 

Carlos Gomes Teixeira, um dos ge- 

rentes da fabrica de lixa Luzostela, 

Muitos parabens, 

— Esteve em Aveiro e deu-nos 

a satisfação da sta visita o velho 

amigo Manael Dias dos Santos, con- 

ceituado ourives em Valença do Mi- 
nho 

— Passou ontem o aniversario 

natalício da estremosa esposa do nos- 
so amigo Luiz Deus da Loura, ex-re- 
gedor da freguesia da Vera-Cruz e 
acreditado negociante da nossa praça. 

Felicitações. 
... 

Inverno rigoroso 

O mez de janeiro despediu-se 
mal humorado, como mai humo- 
rado entrou o mez de fevereiro, 
em que não tem faltado “chuva e 
vento a fustigar desabridamente 
os necessitados de saírem á rua 
E as aguas da ria avolumaram- 
se, cresceram, saltaram para fóra 
do seu leito, inundando tudo, in- 
clusivé a parte baixa da cidade 
onde, por vezes, é impossivel O 
transito a não ser de barco ou ao 
colo dos que se empregam nesse 
serviço de passagem. 

Resta-nos a consolação de 
que atraz da tempestade vem 
sempre a bonança. 

Frncisco de Moura 

Passou ontem mais um auiversa- 
rio da morte deste saudoso republica- 
no, tendo por esse facto distribuido 
5$00 que nos enviou o sr. José Pinto 
Ferreira Juniot, do Porto, por dois 
pobres nossos protegidos e que foram 
José Manhanhas e Margarida de Ma- 
tos, 

Agradecemos, 

Livros 

“ALUCINAÇÕES,, 

Pelo se. Antonio Melga, que 
esteve nesta cidade, foi-nos ofe- 

recido um volume de inspirado 
versos da sua autoria e que abr 
com este apaixonado sonêto e 
que a mulher aparece logo a fl 
He nas suas paginas como um 
estrela a iluminar q pensament 
humano: 

MATER-DOLOROSA 

Ao monstro que te acoima, ao santo que te oscula, 
Ao ser que te fecunda, ao filho que amamentas; 
Ao sol que divinisa o fruto que 

Ao mar, que encerra o cáos, ao 
acalentas, 
vento que se ondula; 

A terra que nos nutre e em si nos acumula; 
A" lei que nos oprime e à Lei que representas; 
A" lua que amenisa e provoca as tormentas; 
A! treva que horrorisa, à dôr que nos macula; 

A's flôres que reteem as côres e o perfume; 
A" noite, ao dia, à rocha, à fonte, á serra, ao lume, 
Ao arrebol, ao crepusc'to, à aurora, vo rosieler; 

A tudo que se agita, a ludo que 
Aos hinos de Moisés, «is chagas 

seduz; 
de Jesús, 

Admiro, exalto e canto em teu louvor, mulher! « 

O resto do livro lê-se com 
agrado tal a elevação e sentimen- 
to com que o pocta faz vibrar a 
Sua musa em arreglos de verda- 
deiro artista. 

Ao sr. Antonio Melga agrad 
| 

cemos a obra que teve a genti 

lêsa de, pessoalmente, vir traze 
a esta redacção. 

  

Festa religiosa 
Realisou-se no dia 2 a tradi- 

cional festa em honra da Senho- 
ra da Apresentação, que se vne- 
ra na igreja de S, Gonçalo, ma- 
triz da freguesia dt Vera-Cruz. 

Solenidade na qual é posta 
toda a devoção por a maior par- 
te da população da Beira-mar—a 
gente rude e honrada, que mou- 
reja, hora a hora, para o pão de 
cada dia—ela põe nessa ma- 
nifestação da sua crença pura e 
simples, todo o empenho para o 
seu explendor, todo o trebalho 
para à sua magnificencia. 

A Senhora da Apresentação é 
madrinha de centenas das mais 
lindas moças desse bairro popu- 
loso e original e é para elas, co- 
mo namoradas, noivas, esposas e 
mães, a inseparavel esperança 
que caminha a seu lado, como a 
soinbra da vida, e com elas irá 
até ao tumulo como a sombra da 
morte! 

A" Senhora da Apresentação, 
que elas, as belas moças, invo- 
cam nas suas orações, nas suas 
horas de felicidade e de sofri- 
mento, de alegria e de tortura, 
vão, pois, no dia solene da sua 
festa, render-lhe a homenagem do 
seu culto, vestindo as melhores 
galas e rezando as mais belas 
orações —sabe-se lá quantas cen- 
tenas de devotas?! 

Que lindo que tudo isto é, na 
sua simplicidade, em toda a sua 
pureza, na doce e arreigada es- 
perança — que temos o dever sa-" 
grado de respeitar—de que a Se-' 
nhora ha de ser, para todas, a 
guia de sempre—na vida, na ter- 
ra, no Céo! 

Quantas almas, então, nesses 
instantes de enternecimento es-, 
piritual, hão-de sentir o refrigerio 
consolador do bem-estar, que a 
espontaneidade da sua homena- 
gem á Senhora deve trazer-lhes! 

Assim, acalentados os seus 
sonhos, seguras do seu triunto, 
senhoras dos seus desejos, en- 
tregam-se à rudeza da vida, ao 
labor de todos os dias, refeitas, 
cheias de alento e de fé, confia- 
das na protecção da Virgem... 
que, para muitas, tambem é sua 
madrinha! 

E os Sermões? Que de vezes 
ouvimos, suspensos dos Seus la- 
bios, a palavra facil, erudita, ar- 
rebatadora de Alves Mendes, Pa- 
tricio e tantos outros, prodnzindo 
orações magistraes, engrandecen- 
do exclusivamente a fé, em ras- 
gos extraordinarios e ilamejantes 
de retorica, que os nossos cora- 
ções apreendiam cheios de ter- 
nura! 

  

* x * 

Como os tempos mudam ! 
Como os principios se transtor- 
mam, esquecendo-se, até, o rigor 
ea verdade da historia!     Já não ouvimos agora a ora- 

ção simples e benéfica nas sole 
nidades á Senhora da Apresem 
tação. Agora ouvem-se ataques 
mais ou menos disfarçados, 
nossa ordem social e ás institui 
ções vigentes. O pulpito transtord) 
mado em reduto politica! 

Pelo menos foi essa a jm 
pressão que nos deixou, terça 
feira ultima, o sr. dr, Luiz Caste 
lo Branco, que não poude cala 
no seu espirito de. monarquici 
inconveniente as convicções d 
que se diz detentor. 

Todo o seu discurso, par 
quem atentamente o escutou, fi 
um disfarçado, mas cerrado ata 
que ao regimen -á Liberdade, 4 
Egualdade e à Fraternidade 
triologia estupendamente bel 
ainda que muito custe a todos o! 
sotainas! 

Sangue, crimes, erros, 
ganças? 

Quem mais os tem que 
Igreja ou na sua doutrina ou n 
manutenção do seu poderio, mor 
to, afinal, apezar das torturas é 
das fogueiras inquisitoriais? 

Assim, não, 
Não estamos habituados 

sermões desse molde à Senhor 
da Apresentação. 

Queremo-los como os de ou 
trora— estruturalmente religiosos 
estimulando a fé, acalentando à 
esperança. 

De contrario pode ser que, ad 
ouvir referencas á rainha de Por 
tugal, alguem se lembre de aclas 
mar a Republica Portugueza, 

Um mordomo 
mo 

Necrologia 
No dia 28'do mez findo falece 

na capital, para onde fôra residir h 
anos, o st, Ernesto Julio Caldeira Pra: 
zeres, inspector dos telegrafos em ser 
viço na Administração Geral, filho do 
antigo director dos correios deste dis 
trito, sr. Joaquim José dos Prazere 
que por muito tempo exerceu aqui 
aquele cargo. 

O finado, que contava 60 anos, 
constituiu em Aveiro familia, casand 
com a sr* D. Maria da Anunciação 
Marques, irmã do capitão-farmaceuti: 
co-sr. Francisço Marques da Náia. 

Vitimou-o agora uma sincope car: 
diaca, que sobreveio a uma congestão 
pulmonar, 

Deixa cinco filhos, sendo quatro 
ainda menores, S 

ad 
Tambem faleceu, após cruciant 

sofrimento, a menina Maria Rosa Pi 
nho das Neves, de 14 anos, filha do) 
nosso amigo José Pinho das Neves: 

De novo, pela segunda vez, a mor: 
te entrou em casa duma familia a to 
dos os respeitos digna de melhor sor: 
te, atingindo o coração dos desvelados. 
paes que choram lagrimas de sangue 
ao verem assim desaparecer os entes. 
queridos que tanto idolatravam, ] 

Magoa sem remedio, dilêma esma-, 
gador para o coração humano! 

” 

vin 

* * 

Egualmente deixou de existir na 

   



E 

A administração «este jorna! está procedendo, por in- 
termedio do correio, à cobrança das respectivas assinafu- 
ras, pedin.to por isso a todos os subscritores, a quem jôr 
apresentado o recibo, a fineza de o não «eixarem devolver 
afim de nos evitarem novo trabalho e despêsas superfluas. 

Outrosim ragâmos aos nossos assinantes do ultramar e 
estrangeiro, cuja nota dos seus debitos lhes vai ser envia- 
da, o favor de não demorarem o pagamento visto outros 
recursos não possuir O Democrata a/êm daqueles que pro- 
veem da honestidade do seu viver e da maneira como tem 
firmado os seus creditos no decorrer duma já longa exis- 
tencia de dezoito anos, prestes a concluir, e assentes ex- 
clusivamente na receita com que conta. 

Aos que já satisfizeram, os nossos agradecimentos. 

  

  

quinta-feira Manuel Rodrigues Pinto, ! querente Armando Ferreira dos San- 

solteiro, de 22 anos de edade, filho 

“ dosr, Antonio Rodrigues Pinto. : 
O extinto era oficial da Saparia 

Migueis, deixando bastantes saudades 

aos seus colegas e amigos. 
A's familias enlutadas 

sentidos pêsames. 
e ad 

Correspondencias 

os nossos 

Oliveirinha, 4 
À uossa corrrespondencia ultima, 

que foi ávidamente lida e ponderada, 
causou sensação em toda a freguesia, 

parecendo que a maior parte do elei- 
lorado se inclina a seguir as nossas 

| indicações, isto se até ao dia da nova 

eleição da Junta se não produzir qual- 

“quer caso que obrigue a tomar outra 
alitude, 

De Aveiro mandam-nos um exem- 
plar do orgão democratico onde se 

alude á eleição da Oliveirinha, mas 

por forma que não vale a pena dar- 
lhe importancia, Basofias temos nôs 

“visto muitas, O resto são fanfarrona- 
das, arrogancias tolas que ao primei- 
ra sôpro se transformariam em nada, 

como se tem visto todas as vezes que 

certa gente aparece a querer salien- 

tar-se, abrindo a bôca. 

Olhem os do orgão democratico 
feitos pimpões ! Como eles cantam de 
galo ! Como eles se sentem ferozes ! 

Querem então que as eleições se- 

jam disputadas ? Mas isso é dar novo 
desgosto ao sr, dr, Abilio, é arrelia-lo, 
é tirar-lhe anos de vida. E nós não 
queremos isso, Queremos vê-lo socega- 
do, a tratar dos seus doentes, a acu- 

dir aos que o chamam, a estudar o 
que é preciso, 

Basta de tanto sofrer ! Uma vez e 
viva o velho ! 

“A menos, está claro, que o orgão 
democratico tenha muito empenho de 
vêr o seu prestigioso correligionario 
outra vez em cheque enquanto lá por 
Aveiro se aguardam os acontecimen- 
tos, passeando debaixo dos Arcos... 

Haja vista, .. 
£; 

Requeixo, 3 

Num comunicado incerto em o n.º 
912 de O Democrata, dirigido ao 

“Exºº Sar. Administrador Geral dos 
Correios e Telegrafos, pede um pa- 
roquiano de Requeixo que a caixa 
postal desta localidade não seja con- 
fiada á requerente Maria Rodrigues 
Lopes, fundamentando o pedido em 

- que, ha anos, foi retirado esse encar- 
go ao, hoje, marido da requerente. 

Não é essa a causa, positivamen- 
te. 

A causa principal é, nem mais 
— mem menos, que o calote, 

Diz o articulista que o requeri- 
mento de Maria Rodrigues Lopes alar- 
mou toda a freguesia, ou, antes, traz 
“agitadas as classes populares da mes- 
ma freguesia! 

Caramba! 
gica. 

A freguesia de Requeixo é consti- 
tuíida por cinco povoações e, com to- 
da a certeza, com que os restantes lo- 
gares nada teem, não causou espanto 
geral em toda a circunscrição: o que 
mais espanto e admiração causa é que 
aqui hajam vandalos, bombistas, ca- 
ceteiros e caloteiros capazes de envet- 
gonhar, não uma freguesia ou parte 
dela, se não um concelho. 

Quer o paroquiano siguatario, im- 
periosamente, que a caixa postal em 
questão seja confiada ao segundo re- 

E' forçar muito a lo-   

tos ao qual ben- 
quisto. 

Bóias! Bólas ou bôlas, que isto, 
no caso em questão, significa probida- 

de e confiança, termos estes muito 

suaves mas que em muitos casos são 

reprovados pela eloquencia dos fa- 
ctos. 

Alega o tal paroquiano, que o po- 

vo de Requeixo continua a não con 

fiar naquele Antonio Gaspar da Costa 

(marido da requerente Lopes); e, mais 

adiante, solicita o paroquiano, em no- 
me do povo de Requeixo, que a no- 

meação do depositario da caixa do 
correio em referencia não recaia em 

Maria Rodrigues Lopes. 

Para se tornar com ares de serie- 
dade em taes afirmativas, o caro € 
obscuro paroquiano deveria acrescen- 
tar em qualquer passagem do embus- 
te—conquanto o local seja o mais 
central e porventura o mais concorri- 

do, emquanto Armando fica o mais 

deslocado da povoação. 

Nesta não caiu o rato manhoso 
para não ferir suscetibilidades, só por- 

que Armando é... um fiel, 

Sem duvida nenhuma que o pa- 
roquiano tresanda a odios inconfessa- 

veis e vinganças mesquinhas, iludindo 
o publico em afirmar que todo o po- 

vo de Requeixo reprova a nomeação 

da requerente Lopes para o cargo em 
questão, sem se lembrar que, ao gru- 

po Armando se antepõe outro a reco- 

menda-la, 
Para terminar: 
Diz o supra paroquiano que uma 

comissão de paroquianos dos mais 
graduádos se apresentou à Juntada 

freguesia. . 
Ora, isto de graduádos, salvo erro, 

não está em harmonia com a lógica 

das coisas: em Requeixo não ha mili- 
tares, e só no exercito ha graduádos, 

À menos que o articulista não preten- 

da referir-se ao seu exercito fandan- 
go, no qual, realmente, ha gruadua- 

dos da peior especie, 

Magõa-nos dizer isto, em atenção 

ao resumidissimo numero dos que, por 

politica virulenta ou por outras ra- 
zões frivolas, acompanharam a igno- 

rancia crassa, a vingança mesquinha, 

a estupidez. hedionda, a cegueira cri- 

minosa,--quem sabe?— se com receio da 
malta fandanga lhes acomster a pro- 

priedade pela calada da noite, 

qualifica de 

C 

Costa do Valado, 4 
Proximo da estação do - caminho 

de ferro de Quintans foi apanhado, na 

semana passada, um pombo correio 
que trazia carimbado a tinta verme- 
lha, numa pena, estes dizeres /alêm de 
outros impreceptiveis : ... militar n.º 
108. 

—Deu á luz uma robusta crean- 
ça do sexo masculino a malher do sr. 
Manuel Marques da Graça, 

— Às ultimas chuvas puzeram a 
estrada daqui para Aveiro em tal es- 
tado que muita gente já vai dar a 
volta pela Quinta do Picado para fu- 
gir ao perigo de a atravessar. 

Um perfeito cãos para o qual já 
nem nos ocupâmos a pedir providen- 

€ 400 Esc. 
Perdeu esta quantia Rosa 

Ferreira Peixinho, da R. de 
S. Roque, que pede encare- 
cidamente a quem a tivesse 
achado o favor de lha resti- 
Cute, 

9 Democrata 

Mim hora 
Começa o fogo 
Em pontos diversos da ci- 

dade foram lançados ontem á 
noite foguetes de grande es- 
trondo, certamente como ma- 
nifestação ao cabo Bico que, 
embora de beiça mais caída, 
aí apareceu de novo, arrola- 
do, a despertar a gargalhada 
publica. 

O povo da, nossa terra 
mostra assim que sabe ser 
grato ao seu inconfundivel 
civilisador... 

“ » x 

No caso do cabo Bico não 
nos conceder a tempo de ser 
publicada no proximo nume- 
ro a entrevista que lhe vamos 
solicitar, este jornal inserirá 
uma produção do poeta Leo- 
nardo com o titulo O Bico, 
parodia ao Melro, de Jun- 
queiro, em preparação. 

Empresa de Adubos da Ria 
de Aveiro 

Assembleia geral 
extraordinaria 

Nos termos do artigo 14º 
dos Estatutos é convocada a 
Assembleia Geral Extraordi- 
nária dos acionistas desta 
Empresa a reunir no proximo 
dia 14 de fevereiro, ás 17 
horas, na séde da Empresa, 
ara apreciar a situação da 
ociedade e deliberar sobre 

o assunto de artigo 16º dos 
Estaiutos. 

Se a Assembleia não pti- 
der funcionar no dia 14 por 
falta de numero legal de acio- 
nistas, fíca desde já convoca- 

o dia 28 de fevereiro à mes- 
ma hora e no mesmo local. 

Aveiro, 29 de Janeiro de 
1926. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Pedro B. Falcão de Azevedo 
e Bourbon 

(Conde de Azevedo) 

Casa 
aluga-se a da Rua Miguel 
Bombarda, n.º 23. 

Comarca de Aveiro 

Editos de 30 dias 
(2º publicação) 

Por este juizo, e cartorio 
do escrivão do 5.º oficio Cris- 
to, correm editos de trinta 
dias, a contar da 2º e ultima 
publicação deste anuncio “no 
Diario do Governo, citando o 
herdeiro José Maria Julião da 
Silva, solteiro, maior, auzente 
em parte incerta, para assis- 
tir aos termos do inventario 
orfanologico a que se proce- 
de por obito de seu pae João 
Julião da Silva, que foi casa- 
do, lavrador, morador na Ga- 
fanha do Carmo, freguesia de 
Ilhavo. 

Aveiro, 25 de Janeiro de 
1926. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio,   Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

da a mesma Assembleia para | 

cg TE e PES re str 

“União Filatelia Portugueza 
Sociedade para froca de selos, bilhetes postaes, efe. 
o veemente mamar sro cata ve esmas a 

“Eco Filatelico Portuguez,, 
Revista trimestral e orgão oficial da U. F. P. 

Compra e troca Selos novos e usados, de Portugal e Coio= 
nias, pequenas e grandes quantidades 

Rua da Bica, 17—Figueira da Foz 

Referencias: Banco Nacional Ulframarivo 

à antiga e conhecida 
T casa de-Luis Soares 

sita na Rua do Sol AVEIRO 

rara Ei 

participa á sua numerosa clientela, que já está habilitada a 
satisfazer qualquer encomenda de mexilhão e enguias de 
conserva, em latas litografadas; de | quilo e meio quilo, ou 
em barris de diferentes tamanhos. 

Garante-se a excelencia de preparaçã 
Satisfaz qualquer encomenda para as colonias e 

geiro. 
estran- 

Casa: 
de, boa construção e nova, 
com aguas encanadas e es- 
gotos. 

Para tratar com sr. dr. 
Querubim do Vale Guimarães. 

Vende-se uma 
bem situada no 
entro da cida- 

Trespassa-se 
um estabelecimento de 

mercearia, com casa de ha- 

bitação e instalação electrica, 
bem afreguesado e em rua 
de concorrencia. Informa Ti- 

pografia Luso— Aveiro. o 

hcacio Marques Pinto 
PROFESSOR DE PIANO 

-studantes Leciona em casa dos alunos e na sua 

Afinação e concerto de pianos, 

Bairro da Apresentação — AVEIRO 

Vende-se 
uma casa devoluto, propria 
para casa de pasto na Rua 
Tenente Resende n.º 20 e 
20-A. 

Tem instalação electrica. 
Trata-se com Amadeu da 

Costa Pereira—Rocio 
Aveiro 

De ambos 
recebemse 

respeitabilidade, 
tro da cid: 
ções de h 

Nesta reda 

Lorguo Da 
Perdeu-se um, 

de ouro, desde as 
até ao teatro, na noite de 

Dão-se alviç a quem o 
entregar na Conservatoria do 

Regleto Civil. 

Qua rto, 
Direita, n.º 

Os Sex ” menores, 

de toda a 
da no cen 

ótimas condi- 
e comodidade. 

em 
situa 

com aros 
Barrocas 

254 
balas 

Carrosserie 
precisa-se uma, em segunda 
mão, para camionete Ford, 
com 18 ou 20 logares. Diri- 
jir-se a Manuel Marques da]- 
Silva— Cal da Vila—Galanha 

ç ! WR 
Aveiro. Dent E 

, Ci 

Uma empresa de 
Fergando Cordeiro dos Santos 

Praia de Míra com todos os 
Oficina de Canteiro 

utensilios precisos para ar- Alcobaça 
raste de sardinha; Coustrução de 

E 2 barcos novos, 4 redes 
Jazigos boas, cordas com pouco uso, 

CANTARIAS| bom pãlheiro para habitação, 

armazem dearrecadação, for- 

nalha com caldeira com pou- 
Premiado com co uso e tma ab Dbégoaria. 

Quem pretender dirija-se 
Medalha de prata [a Manuel de Jesus Pachocos 

Escumalha—Febres 
Cantanhede 

aluga - se 

um nã Rua 

e-Se 
pesca na 

56. 

Fornecimento de 
simples e ornamentadas. 

Casa fundada em 1910   na Exposição Agricola e de Industrias 

Regionais —ALCOBAÇO 1925, 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO 
MODISTA DE CHAPEUS 

Bairro da Apresentação — 
= age 

fineiro 

Reabriu o seu atelier, onde sé encarrega de modifica- 
ções em -chapeus de enhora e creança a preços modicos.   Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de 

c hapeus,    



  

O Democrata 

aa da Fonte Nora 
Fundada em 1882 

premiado em todas as exposi- 

Pes a que tei! concorrido | 

"LOUÇAS E AZULEJOS | 
PAN JNEAUX,, DECORATIVOS 

Manuel [ Pedro da Conceição | 

Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes oucom falta dé apetite o 

uso do 

Nenquinol SIG HA 
que é a vida, St a alegria dos que so- 

rem. 
Depositario em Aveiro; 

  

  

msmo? 

PAQUETES CORREIOS 
a sahir de deLEIXOES 

Em IO de Fevereiro para Rio de Ja- 
neiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

o Rio de Ja- 

DESEADO.-- 
CQ E 24 de Março par: 

DESNA-- elo! Sais apoio o ddr 

DEMERARA--" 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA 

ANDES-* 

| Asturia 

Em 24 de Fevereiro para oRio de 
Janeiro, Santos e Buenos-Aires. 

Em 8 de Fevereiro paraaMa- 
“* deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu e Buenos-Aires. 
m (9 de Fevereiro para Bahia, Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Em ! de Março para a Madeira Bahia, Rio 
S--de Janeiro, Santos. Montevideu e Buenos-Ayres 

j Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
à classe escolher os beliches á vista das plantas dos paguetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 
PSV amo o € o Fal Sº Es 

19, Rua do Infante D, Henrique —-PORTO 

i ni aos. seus Fe TEs Penna nas provincias, 

Fabri itas Jerongao Pra Cp op Chaves, 6º 1º 
| | 
Filhos | Praça Almeida Garrett, 23 

Soclodade Anonima de Responsabilidade Fa] 

Capital 2.700 contos | PORTO 

Eis | Compram e vendem papeis de credito 
Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo, 
Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) | 

AVEIRO | Encarregam-se da emissão, reforma e 

reembolso de bilhetes do tesouro. 
de varias tipos, tijolaria vermelha 

a, tubagem de grés, azulejos, at-| LIQUIDAÇÕES RAPIDAS a 
tigossanitarios; laúrilhos ceramícos, ett,, eté 

coupons, notas e moedas, 

Henrique Marques Sobreiro 

Alfaiataria 

| Aveiro 

Madeiras, castanho, | 

'aduela de carvalho, | 

o Veasilhame de carvalho 
o e lndagem de castanho 

Mannel Antonio Junior | 

| Oliveirinha 

f 

Empreza Comercio | 
| e Industria Limitada |-———— 
| 

| 
taria, Deposito de madeiras para 

todas as aplicações. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 

: | 
Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- : 

| Farmacia Moura 

iDUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio e superfosfato de cal, de S, Go- 
bain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres. 

mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 

l 
Í 

| Vende aos melhores preços do 

Eebtá & Amadores 

Comissões, Cons ilianiidês; 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

| Depositarios de pelroleo e gazolina 

SHELL. 

Fabrica Aleluia 
DE 

João Pinho das Neves Aleluia 
Fundada em 19053 

Premiada com medalha de ouro em Mova 
jas exposições nacionais e estrangeiras atdse | 
tem concorrido, 

  
Louças e azulejos lisos e em relevo 

Faianças artísticas, paneaux em todos os 
generos e estilos, etc, etc, 

Execução rapida de tolas as encomendas, 

Madeira de estanho 
Em pranchas e séca 

Abel Graça   Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

“Consultório Médico 
  

O “Plus-Ultra,, 

Chegaram no dia 4 ao 
Rio de Janeiro os aviado- 

. res espanhoes que seguiram 

a mesma rota dos portu- 

gueses e como eles foram 

recebidos com grandes de- 
monstrações festivas. 

Devem partir âmanhã 
para a Argentina,               

A 

| 
| 

l 

| 
! 
l 
] 

| 
| 

! 

| 
| 
| 

DO 

Br. Pompeu Cardoso 

(Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoúcia 

RUA DO CAES —AVEIRO 

Cerâmica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CON STRUÇÃO 

o para cosinhas, quilo 825 | 

"Ferreira & Guimarães 
  

| Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e fintas 
(irande sortido de fazendas de lã li Representantes do cimento TEJO 

nacionais | 

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO | 

SLéde 

Propague 

Assinde 

RUA DO CAES, 

Endereço telegrafico— MARIATO 

Seguros [3 dao] 

13 — Aveiro 

  

Rua Direita, 57-A 

AVEIRO 

Maquinas de escreve r 

| Remington | 
E 

| de reputação mundial, classifica- | 
dos como infinitamente superio- 1 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 

Banco Regional 
de Aveiro 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Lima 
menmasintimmas 

Correspondentes em todas as praças do pais 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e outras 
operações comerciais. 

Depositos 4 ordem e a“praso, 

da Faprids 
da Lixa 

| Vende-se na Adega Social   
  

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

A Elegante 
Estabelecimento de fazendas e odas 

Camisaria e Oravafaria. Artigos de novidade 
Derfumaria e Bijuferias 

Pompeu da Costa Pereira 

José Estevam 

Aveiro 

Rua Mendes Leite 

MANUEL MENDES LEAL 
R. Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comid 
e dormidas 

Batata nacional e estrangeira 
para consumo e semente 

Cams 

Recebe hospedes permanentes 
por préços baratissimos 

mmsiamamem rem 

as 

Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 

Farmacia Ribeiro 

Produtos de 1º qualidade E 

| COMO ES 

especialidades Tanto Nacionais 

trangeiros * 

O maximo escrupulo no áviamento do reseituarie 

Costa do Valado   
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